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Ovar, l de jul-ho

QUE TRATADOS!

Em 1822 o governo inglez re-

commendou ao governo portu-

guez o capitão Owen, que ia es-

tudar a costa do Cabo da Boa-

Esperança.

O digno capitão içou a ban-

deira ingleza nos districtos de

Tumbe e Maputo em Lourenço

Marques-arriou a bandeira por-

tugueza. fez com o regula de Ma-

puto dois tratados de commercio,

'e n'um d'elles ficou estabelecido

- o protectorado.dalnglaterra, por-

ta aberta á usurpação futura.

Voltou em ~182 5 com tres' na-

vios,›e !achando aprisionado o

brigue inglez Eleanor of London,

por contrabando, tirou-o á força

ás auctoridades portuguezas.

Em 1860 o commandante' Kep-

pel, entrando no porto de Louren-

ço Marques em 28 de julho, de-

clara em officio ao governo porw

tuguez, _que o .territorio r situado

ao sul da Bahia pertence á Ingla-

terra.

O conde de Lavradio, nosso

embaixador. reclama energica-

mente-e confessa o ministro in-

glez que tora por sua ordem-

o conde diz, «que a alliança in-

gleza exerce sobre nós uma ver-

dadeira tyrannia, de um genero

de qanainão. conhece-exemplo na

_ m historia das nações'.»

Em r869 tornou o governo in-

glez a añ'ir'mar as suas pretenções

a LourençoMarques.

A arbitragem¡ 'ide :Mac-Mahou ,

presidente *da republica trance“,

decidiu contra os nossosjíeis alii::-

dos. .

O jornal-.inglez Morning Por!

escreve a» esteresperto:

«Foi communicada 'a decisão

do presidente e nós sabemos que

é favoravel aiPortugal-o resul-

tado, v não -foi .satisfatorio _assinar

resta considerar- ¡puãwsa'ozar melão-

res meios de que podemos lançar

m'ã'o, 'afim de nos assegurarmos de

-Mas-as vantagens que poderiamos

auferir, se a bahia Delagoa (Lou-

renço Marques) nos _fosse entre-

guem _

_ Em .seguida foi o governo in-

',vglez. diligeneiando-..um tratado,

¡quer-¡conseguim : o ¡qual 2 ;samsíez

nenacçxo E r AnmmsrnAçÃo-sn arrepiar

plenamente áquelle pensamento

d'expoliaçíío indirecta.

O tratado, peja nos dizel-o,

foi o governo regenerador que o

negociou _

Os subditos inglezes equipara-

dos aos nacionaes em toda a nos-

sa Africa do Sul, a navegação do

Zamóe. e seus affluentes declara-

da livre, isentas de direitos e cn-

cargos de qualquer especie as

mercadorias em transito de Lou-

lrenço Marques para a fronteira

britanica e d'esta para Lourenço

Marques, e o direito d'embarca-r

e desembarcar trOpas, munições,

e petrechos de guerra e livre

transito pelos nossos dominios-

as marés de deposito sob a vigi-

lança e gerencia de agentes ingle-

zes-taes eram asconcessões enor-

mes e incriveis do governo por-

tuguez á Inglaterra.

Depois escreve sobre esse .tra-

tado oimesmo jornal citado. O

«Ver-se-ha que com a unica

'excepção de podermos chamar a

Lourenço Marques propriedade

¡ nossa gosaremos de todas as van-

tagens como se fosse declarado

territorio britanico».

^. Os progressistas negociavam

ioutro tratado igualmente con-

demnavel.

i Nenhum d'elies foi approvado

nas camaras. A

Será possivel, que hoje as

maiorias progressistas sejam leva-

dos pelos seus chefes a cederem

á cubiça de Inglaterra que até

1 agora temos sabido defender, ape-

'zai da fraqueza e timidez dos nos-

¡sos governos?

l E' possivel.-E'!

--+-_

Ile relance pelo concelho

(Retandado)

a-No domingo passado,- procedeu-se

na- saladas sessões da camara mu-

¡ nicipal, á arrematação da mobiliades-

V tinada aos 'novos *poços* do concelho,

;sendo-entregue, segundo nos infor-

l* moram, pela .quantia de 900$900=rs.,

.- a ilimAtna't'ceneiro de Albergaria, CHJO

Í nomerignoramos, :muito habil: e de

'âncontesta'vel competencia r o na› sua

'- artwun '/resolveu .installar-seen'esta

'villa intestinal :fabrico da mobilia.

_ 'Não vem, pois, longe azepoehaem

que se* devem- installar nos pacosdo

›-concelho› as -repartiçõiesvpubheas o

_ que-representa, por 'uni-_13410, econo-

7 mia para :o: cofre municipal, que ñca

libertado 'da renda do Attibnnal, e .por

: entrou 'commodidadeu para 0.- publico

3: em geral pela facilidadoide acoesso

Pupa-lataria eh Editor“ i

JIlSÉ MARQUES IM SILVA E G05“

mrnansacwmsaçlo

Rua ds Passos Manoel, 211 a 219-Porto

ás diversas repartições até agora

dessiminadas por varios pontos da

villa, aliás bem distantes uns dos

outros.

E' pois um duplo beneficio; e

pena é que, tendo essa obra,já agora

immorredouramente cognominada a

Loba,justiñcado tantos desperdícios,

tantos disparates e tão grande anni-

quilação da riqueza municipal, não

obedecesse a um razoavel plano di-

visorio, por fórma que as diversas

repartições concelhias se podéssem

n,ella installar em capacidade sufñ-

ciente e com accommodação bas-

tante.

Infelizmente não succede assim

na quasi totalidade dos comparti-

mentos, afóra os que são destinados

á camara e ao salão do tribunal ju-

dicial, diñ'ioílmeme se poderá fazer

completo e commodo alojamento das

repartições publicas.

Não cabe todavia n'esse desleixo.

n”esse abandono completo de ñsca-

lisaçào, responsabilidade alguma á

actual vereo'çào: que deverá, tanto

quanto lhe seja possível, supprir a

deñciencia e má divizão da obra

corn a mais justa e commoda distri-

buição de alojamentos para as diffe-

rentes repartições.

*

Chega ao nosso conhecimento a

noticia de uma medida de que a ca-

mara Iançára mão e que, a ser ver-

dadeira, representa um extraordina-

rio beneficio para o municipio, tor-

nando-se, por tal motivo, aquella

corporação crédora dos nossos en-

comios.

Referimo-nos á nova passagem

para as obras publicas das estradas

a poente da linha ferrea, que ou-

tr'ora estavam classiñcadas como dis-

trictaes, e que a insania imperdoavel

de quem arrastou o municipio aos

paroxismos de uma derrocada immi-

nente, sollicitou dos poderes compe-

tentes para cargo do concelho com

intuitos e ñnsbem pouco consenta-

neos com os interesses do mesmo

concelho.

Segundo nos foi relatado, já che-

gou communicação official a Aveiro

do deferimento da pretensão cama-

raria que, por esta forma, mostra

querer curar dos interesses dos mu-

nícipes, fugindo da escandalosa ro-

tina ;rilhada pelos seus antecesso-

res.

Com o entrai-n com que combate-

mos o pedido das ,estradas que as

vereações regeneradoras consegui-

ram fazer classificar de districtaes e

que nephelibatas vereações sqllicita-

ram do governo, com o mesmo ap-

plaudimos a resolução ,da camara

que actualmente, gere os negocios

municipaes e os esforços emprega-

dos para a consecução do deferi-

mento da nova passagem d'essas

mesmas estradas para as obras pu-

blicas.

Não nos cega o partidarismo por

fórma que deixemos de louvar, sem-
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pre @e de louvor sejam dignos, os

actos dos nossos adversarios, quando

visem o interesse commum da col-

lectividade vareira.

Acima de tudo a justiça.

a:

* *

Quando, na semana ñnda, emitti-

mos as considerações que acabam

de 1êr~se sobre a nova passagem das

estradas, outr'ora classificadas dis-

trictaes, para o governo, estavamos

bem longe de suppôr que esse facto

tivesse uma resolução tão rapida.

Não obstante termos conhecimen-

to de que nas obras publicas, em

Aveiro, já havia dado entrada com-

municação official sobre o assumpto

é certo que, pouco habituados, ha _já

uma dezena d'annos, a vermos fa-

zer-se alguma coisa em prol do con-

celho, hesitavamos e seguiamos a

maxima de S. Thomé-«mm credere

n-isi 'videre-, tal era a importancia

d'essa medida para o cofre munici-

pal e tal a descrença de que nos

achavamos eivados.

Consumou-se o facto; é já uma

realidade a sua existencia.

Na segunda-feira ultima o sr. en-

genheiro Neiva, acompanhado de

dois conductores de obras publicas

e mais pessoal subalterno veio to-

mar posse das estradas que tinham

sido do governo e proceder á sua

medição, añm de serem opportuna-

mente incluidas na planta da rede

das estradas districtaes.

Corroborãmos, pois, uma vez ain-

da as nossas felicitações á vereação

e mui principalmente ao seu presi-

dente o sr. Soares Pinto-que, pon-

do os pés á parede, conseguiu re-

mediar um grande mal occasionado

pela descarada conveniencia dos que

foram para sempre banidos das ca-

deiras do nosso senado.

  

NOTICIÁRIO

 

Actos

Na semana finda fizeram actos na

Escola Medico-Cirurgica do Porto

os nossos particulares amigos e pa-

tricios: Domingos Lopes Fidalgo-

II.a cadeira do 5.0 anno-medicéna

legal; José Delphim de Souza La-

my--2.a cadeira do 2.“ anna-»phy-

siologz'a; e Alberto da Silva Tava-

res-1.8 cadeira do x.° anna-anato-

mia; e” no Seminario Episcopalido

Porto, João Gomes Pinto_1." anno

theologico, ficando todos plenamen-

te approvados.

_Tambem provaram pelasmédias

os annos no Lycequacional do Por-

to, passando respectivamente da 2.a

á 3.', da 3.a á 4,.a e da 4.a á 5.a clas-

se do curso geral dos Lyceus, os in-

telligentes academicos Mello, 'Anto-

nio Santos e Antonio Carlos de

Araujo Sobreira.



2 - A DISCUSSÃO

  

A todos enviamos cordeaes felici- ísos presados amigos José Maria Fer- 3

tações, bem como a suas familias. -reíra Coelho, Miguel Ferreira Coe-

__--<v-_-- ilho, Adolpho e José Augusto do

Publicações

Durante a passada semana recebe-

mos as seguintes publicações que
¡laptlsmo i Amaral.

No dia 22 de junho ñndo foi ba-

ptisada na egreja matriz d'esta fre-

guezía uma creancinha do sexo fe-

minino, filha do nosso presado ami-

go e assignante Domingos Pereira

Tavares.

A neophita recebeu o nome de

Maria Ludovina, e foram seus pa-

drinhos os srs. Antonio Joaquim da

Silva Tavares e Ludovina da Silva.

*O

Nossa Senhora do Parto

E' nos dias 29 e 3o do corrente

mez, e não em 23, como noticiamos

por errada informação, a festividade

de Nossa Senhora do Parto, na sua

capella, erecta no Largo dosCampos.

Já principiaram os tirotorios, e di-

zem-nos que a commissão emprega-

rá todos os esforços para que a fes-

tividade tenha o maximo brilho e

explendor.

___*_.--
-

AIIIIÍIS

Passaram nos dias 24, 25 e 29 do

ñndo mez de junho os anniversarios

natalicios dos nossos sympathicos

amigos Manoel Gomes Netto, Fran-

cisco Augusto Marques da Silva e

Francisco Costa.

Tambem faz ámanhà annos a

ex.ma sm.“ D. Maria José Coentro de

Pinho, esposa do nosso dedicado

amigo Abel de Pinho.

As nossas cordeaes felicitações.

k-

chegada

 

Vindo do Pará, Estados-Unidos

do Brazil, chegou a sua casa o sr.

José Duarte, sobrinho do nosso ami-

go Manoel Maria Duarte, digno oñi-

cial de diligencías do jUIZO de di-

reito.

Os nossos cumprimentos.

_.q__..-
_--

Para o Brazil

Nos correios da manhã e da noite

de quinta-feira partiram para o Pará

e Manáos muitos patricios nossos,

d'entre os quaes nos lembramos dos

srs. José de Oliveira da Cunha, José

Maria Pinto Catalão, Manoel Pinto

Catalão, Bernardo de Oliveira Af-

fonso e um filho, José Maria Luzes,

Antonio de Oliveira, Manoel Baptis-

ta Lopes, Joaquim Gomes da Silva

e Manoel da Silva Adrião.

.Boa viagem e mil felicidades.

_.__.-__
_--

Furto

Na noite de 24 para 25 de junho

findo, furtaram do estabelecimento

de mercearia do sr. José Lopes da

Silva Pinto, do Largo da Poça, d'es-

ta villa, que n'essa occasião estava

para o arraial de S. João, a quantia

approximada de 35$000 réis em di-

nheiro, um relogio de ouro, outro de

prata, uma peça de panno de linho,

um porte-monuaie e algumas garra-

fas de licôr e cognac. '

O larapío trepou ao telhado e in-

troduziu-se no predio por um oculo

que serve para dar luz á cozinha,

cujo vidro retirou cuidadosamente,

e collocou ao lado sobre o telhado.

Feita a limpeza do dinheiro e ob-

jectos referidos, abriu uma porta que

dá para o quintal e por ahi se safou,

saltando o muro.

Por emquanto não se descobriu

o auctor ou actores do furto.

Bom será que a auctoridade admi-

nistrativa empregue todos os meios

ao seu alcace para descobrir os cul-

pados, afim de terem o devido cor-

rectivo.

#-

Do Pará vieram noticias dos nos-

veram uma excellente viagem.

Silva Cerveira.

se,

algum fogo do ar.

tre do balance.

  

Chegaram de perfeita 'saude e ti- agradecemos:

_ka

Furadouro

Abrem, amanhã, no Furadouro, o

café e bilhar e um novo estabeleci-

mento de mercearia, vinhos finos e

de meza do nosso presado amigo

-O n.° 21 deO Passatempo, sema-

nario charadistico e litterario com

publicação em Aveiro.

_O n." 47 da edição especial da

Mala da Europa.

-Os fascículos n.°s 69 e 7o do

Cancioneiro de Musicas Populares,

excellente publicação que se vende

aos fascículos ou aos volumes no

escriptorio da Empresa editora, rua

de D. Pedro nó, 2.°, Porto.

-As cadernetas n.°3 13 e 14 de

O Amante da Lua, da collecçào de

Paulo de Kock, em publicação pelos

srs. Guimarães. Libanio 8( C.', rua

Larga de S. Roque, 108 e no, Lis-

boa.

-0 fasciculo n.° 25 de O Dra-

ma dos Engeitados, íllustrado de

magníficas gravuras, a publicação

mais barata no seu genero, edição

dos mesmos srs.

-O tomo n.°7 de A Filha do Con-

demnado,magnifico romance editado

pela antiga casa Bertrand dos srs.

José de Bastos, Lisboa.

-O fasciculo n.° 13 do Atlas de

de Geographia Universal, descripti-

vo e magnificamente iIlustrado. Pu-

blica-se em fascículos mensaes ao

preço de 150 reis cada um.

Este fasciculo trata da Peninsula

dos Balkans. '

A abertura do hotel é no dio 24

do correente mez.

Silva Cerveira continúa, de anno

para anno, a introduzir grandes me-

lhoramentos n'estes estabelecimen-

tos. Abriu e decorou novas salas na

casa do café e bilhar e, n”uma outra

que ñca entre este e o hotel, collo-

cou mais um bilhar nluma d'essas

salas e abriu communicaçào interna

desde o hotel ao bilhar.

..__.-__--

Fabrica de moagens

No dia 28 de junho lindo, foi sub

mettida ofiicíalmente a experiencia

a machina a vapor que o nosso pre-

sado amigo e assignante Francisco

Peixoto Pinto Ferreira destina á sua

fabrica de moagem, sita no largo da

Estação dlesta villa. A experiencia

deu osrmelhores resultados e o nos-

so amigo requereu já a competente

licença, afim de dar começo aos tra-

balhos da moagem.

Opportunamente fallaremos mais

detidamente a este respeito.

__._.p_-

Doença

  

   

  

  

 

    

    

   

  

   

    

  

  

 

Está doente o nosso presado cor-

respondente do Porto-Oidna-ma-,

a quem desejamos rapidas melhoras.

(Retardada na redacção)

E7 domingo e a nossa Praça está

 

__.___._ fóra_ dos seus serios. Substitue a sua

são Pedro habitual pacatez, pela esturdia, por

um nunca visto regabofe.

O silencio do seu largo é, d'cspa-

ço a espaço, quebrado pelo garga-

lhar symbolico da gente da tenda,

que o vento norte traz do largo de

Neptuno.

Até a mercearia da esquina está

de festa: parece uma velha feita don-

zella.

Hoje o seu candíeiro de petroleo,

cuja origem remonta aos tempos

obscuros da prehistoria, apresenta

em seus vidros, um tanto denegri-

dos pelo decorrer dos seculos, um

unico e soberbo trabalho da actua-

lidade-uns esmaltes ñnamente dis-

postos por artistas d'alta nomeada-

as senhoras moscas.

Um monte de verdura, á laia de

cascata, disposto com graça e bom

gosto, avulta, magestatico, ao centro

da velha e triste mercearia, agora

transformada, como por encanto,

n'um captivante jardim. _

Gente de gosto”... Cala-te má

língua.

Na quinta-feira, a expensas do snr.

João Pacheco Polonia, foi cantada

uma missa na capella de São Pedro,

e pregado um sermão; e a isto se

limitaram este anno os festejos ao

chaveiro do ceu.

A' noite, no largo fronteiro á ca-

pella, tocou a philarmoníca Ovaren-

queimando-se por essa occasião

As dançasjunto dos mastros esti-

veram mais animadas e concorridas

do que no dia de São João, sobre-

saindo a da rua do Seixal, onde o

sr. Annibal Cabral de Menezes mos-

troua sua grande habilidade de mes-

Hoje teremos na rua do Outeiro,

musica pela philarmonica Boa União,

e balancé sob a direcção de nosso

amigo Tony.

___*_
_

Subserlpçâo no Para

Dos nossos presados assignantes

Rodrigues 8( Filho, e Alexandre

Paes 81 Filhos, commerciantes no

Pará-Brazil, recebemos uma relação

da subscripçao aberta nos seus es-

tabelecimentos, em beneficio da sr.a

Anna Rosa da Fonseca, de São Mi-

guel, d'esta villa, viuva de 'Antonio

Duarte, fallecído n'aquella cidade,

de cuja relação se vê que as quan-

tias recebidas montam a 12955000

réis no estabelecimento de Rodrí-

gues & Filho, e a 93$ooo réis, no

estabelecimento de Alexandre Paes

8¡ Filho, moeda fraca, concorrendo

cada um dos iniciadores da sub-

scripção, com 50$ooo.

Actos d'esta natureza em benefi-

Segunda, lua nova, dada pelo re-

pertorio do verdadeiro «Borda Leça».

Nove menos dois da noite, uma

noite nublada e negra; e no Chinez

da Praça, no café da esquina, ha o

gargalhar pesado e vivo do verda-

deiro automato; ha estridulas e as-

peras gargalhadas d'um banazola

conhecido, d'um celebre bandurri-

lha e d'um exímio jongleur politico,

que ferem mal ouvidos que passam!...

Espreito pelo postigo de rêde que

dá luz e que leva ar oxygenado á

atmosphera fumarenta que se respi-

ra dentro, no café, e noto abanca

dos a mezas antigas de pau santo,

cio dos infelizes muito honram quem 37'15“Camelflt? lx'Stas que á blsca

os pratica_ matam o _VieiOL Como elle passa bem

Não publicamos a relação dosa norte rindo e gargalhando!!... E

subscriptores por absoluta falta de;os WPOS d°_°°5tume (05 mesmos

espaço_ ¡sempre), comdos com a esquina da

velha e tradicional mercearia, a fal-
c*

larem d'aquelle 1'isofranco,d'aquel-

las sinceras gargalhadas'. . .

Não prestes ouvidos... deixa-os

fallar!. . .

Terça, á tardinha: no ceu pesadas

nuvens, de côr de chumbo, galgan-

do o norte e tornando a tarde um

tanto fria e doente.

Dia do Santo Portuguez, dia de

Antonio!

N'um recanto da Praça, em ban-

cos de pinho algo sujos e já cam-

baíos, mobília de escola; ha musica

a desañnar por vezes, que nos vem

tirar da apathia em que trazemos a

alma. A”s portas das lojas as catiti-

nhas novas em grupos, esses cora-

ções a florir, deita olhares pretos

de côr d'amora aos adorados que

gosam a tarde; e pelo passeio em

ranchos, tricanas bellas, almas sem-

pre a rir, cheias de graça e de pi-

lheria, olham trocisías que passeiam

e chuchadores philosophz'cos que

chateiam. Junto d”uma tricaninha

d'olhos pretos, um esta/"ado anar,

chísta extraviado, a fallar da bomba

do amor. . .

Anarchista felizl. .. E chuchador

com sorte!... Não façaes caso dos

ditinhos. . . passae adeante! .

Agora nós:

Creanças petulantes! Creanças de

vinte annos! é preciso que vos des-

enganeis; tenho mais medo das ve-

lhas historietas de <¡›aj›ões›, conta-

das á lareira em noites escuras, in-

vernosas, do que tenho da vossa

lingua um tanto suja.

Adoro Camillo, é meu mestre, e

como seu discípulo dilecto, penso e

digo:

Calumm'as, más linguas, criticas

e ditos de estólídos e mendazes pu-

nem-se com o desprezo.

Tinhalas.

SECÇÃO LITTERARIA

A, mààê

  

(uma senhora d, Ovar)

Como viveste, creança,

quando eu vivi.. . por viver?

na terra sem uma ”sp'rança,

uma crença aos céos, sequer?!

Recostava-me á janella

nas n01tes do meu scismar:

não despontava uma estrella,

não resurgia o luar!

Sobre as ondas do meu pranto

só te via, ó anjo, a ti:

em cada palavra um canto,

nos olhos um sol que ri!

E tu vivesteP. . . Consome

pensar no martyrio infindo

fallar _sem ser o teu nome,

olhar sem te ver sorrindo!

Fogem além, já indecizas,

dias de lucto e de dôr,

na tua bôcca ha mais sorrisos,

nos sorrisos mais amor!

Tens o dom da luz celeste

sobre a cova dos leões!

Bemdito o olhar que me deste

na campa das íllusões!

i

Olympia Fonseca.
 

 

GIIRONIGA

O vento norte soprava rijamente

e ás vezes até com violencia. Onosa

so batel, com a vella enfunada, corr 



_' _mor similhante ao d'uma grande

a
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'mos

' vertiginosamente deixando atraz'

g si uma comprida esteira de es-

'ma branca como prata.

',A berva da praia, açoitada pelo

^ ~' to, fazia ondas caprichosas e um

  

   

              

  

 

   

  

  

   

  

   

   
  

  

  

                 

  

.; ..1: de chuva.

lemos trez pessoas na embarca-

r a eu, sentado n'uma toste collo-

Mw ao travez do barco, o meu

1.); c Zé Mosqueiro sentado na

e o nosso grande capitão, com

;pio direita agarrada a escôta e a

'erda na corda do leme. Não

l razão de queixa com relação

;governo do couraçado, porque o

,nda capitão era mestre no oñicio

iubia, com primor, todas as regras

Í nautica.

,Eu gosto immenso de passeiar

rio: disfructam-se panoramas

l'ethos e o nosso espirito, em face

'5: maravilhas da Natureza, eleva-se

l .

«. regiões do Ideal.

- O meu companheiro, que é um

rapaz alegre, reinadio e borgueiro

como poucos, ia contemplativo, me-

ncholico, e no seu olhar divisava-

n um não sei quê de saudade e de

tristeza.

Que seria? Oh! que havia de ser!

Era eu, que ia alli, em vez da sua

uprida Dulcinéa, da sua feiticeira,

I; f talvez dessa occasião pedia a

,1 us com todo o fervor livrasse o

".'seu sympathico D. juan de todos os

L:perigos e especialmente do de mor-

'ter-afogado. . .

Aquella tristeza, porém, passou

com o seguinte aviso do nosso gran-

- ou cambar o panno e por isso

mude-se para aquelle lado, sr. Chico.

i Era o barco, que tomava outro

remo, tendo, portanto, de se cambar

Io panno para continuar a apanhar o

vento.

'Mudei-me ao mesmo tempo que

às fazia aquella manobra, que, va-

lá, não é das melhores, e até

' ofereceu um certo perigo.

Cambamos ambos, eu e o panno.

Foi tal o choque que o nosso ba-

Jtelsoffreu com a cambadella, que

.eu, não me podendo equilibrar, ñz

ma pirueta, como não faz o mais

_I c mado polichinello, e fiquei com

'os pés cobertos com a agua que,

jorros, entrou pelo bordo esquer

P30'

Como aquelle tratante do Zé se

do tombo que apanhei! Até ba-

,lett palmas de contente, o gajo, ..

Estive capaz de o deitar ao rio.

Emiim, o perigo passou, e d'ahi a

;pouco aproamos a terra, dizendo-nos

-o grande capitão:

u “Chegamos. Estamos em Pardilhó.

Desembarcamos, e o som das mu-

sicas que se ouvia ao longe, enca-

minhou-nos á egreja da freguezía.

,.Festejava-se o seu orago, o glorio-

=so caréca S. Pedro, o chaveiro do

céu. Paramos junto do adro e vi-

imos a procissão. Francamente, se

'não estivessemos a assistir a um acto

',nügioso, digno de respeito, tinha-

mos, com certeza, rebe ntado com ri-

80.

Seis opas, se tanto, pois que o

;Ji-esto era formado por duas alas de

“homens, uns de casacos curtos, ou-

tros compridos, aquelle com capote,

este com capa, tudo de velinha na

mão, á maneira dos nossos enterros

d'aqui, e a organisação muito peior

;lo que a que se ve nas nossas. Ca-

da um ia onde lhe apetecia, conver-

sava-se, este dizia ao que vinha atraz

desi que andasse depressa pois que-

ria ir jantar, um pagode!

I De tarde sim! Que grande reina-

çlo, que borg-i! As corridas de ca-

izllrsm o patear dos carneiros, pen-

'_ dos n'uma corda, a bamboarem

no espaço, despertavam gargalha-

,das e ditos alegres.

' Pobres carnei ros. A cada golpe

da caiam bem afiada, lá se despe-

'J
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gava um cifre que ia bater com for- de todas as segundas e quintas- A move contra Manoel, filho de An-

ça na cabeça d'este ou d'aquelle as-

sistente; uma orelha chicotava os

queixos dos que estavam de bocca

aberta a olharem para o ar, até que L

um golpe mais certeiro cortava a ca- '

beça do bicho, a qual pertencia ao .

primeiro dos espectadores que lhe

lançasse as unhas, e o carneiro ñ-

cava sendo do que o degolou, que, .

cheio de empaña, olhava em todas

as direcções, recebendo os applau-

sos phreneticos da multidão enthu-

siasmada, e assim julgava-se digno

rival de S. Thiago.

Passou-se um bello dia.

Com relação a pequenas, é que

nem por isso. Nao vi lá uma a quem

se pudesse dizer: «Benza-te Deusb

As nossas queridas patricias sempre

são outra louça. Senão que o digam

os Pardilheiros ao admirar algumas

das nossas catitas, que por lá anda-

vam...

a:

Em Ovar, muito pobres os feste-

jos ao santo chaveiro. Umas foguei-

ras aqui e allí, um mastro de pinhas,

e nada mais. Acham-vos velho, meu

rico S. Pedro,- e por isso não se im-

portam de vós. Mas, como vós ten-

des a chave da porta. . .

t

Ameaçaram-me com «umas con-

tas que tinham a fazer commigo»,

com relação ao que eu disse do pré-

gador que fez o sermão de Santo

Antonio em Estarreja, o santo que

não tinha altos nem baixos...

-O' minha rica, quando quizer

justar as contas, estou á sua disposi-

ção. Será preciso eu munir-me d'al-

guma espada ou espingarda? Sem-

pre é bom avisar.. .

Chico.

i Minami ~;Iuimziiis

EDITOS

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Por este juizo de direito, es-

crivão Sobreira, corre seus ter-

mos uma habilitação por meio de

justificação avulsa requerida por

joão Fragateiro de Pinho Branco

e mulher Anna Maria de jesus,

tambem conhecida por Anna de

jesus Fragateiro, negociantes, da

rua dos Ribos, cl'esta villa, os

quaes allegam: Que são os uni-

cos e universaes herdeiros de seus

filhos legítimos Manoel Maria

Fragateiro de Pinho Branco e

Abel Fragateiro de Pinho Bran-

co, naturaes d'esta villa, falleci-

dos na llha do Principe, no esta-

do de solteiros, sem descendentes

c aó-intestato: Que são os proprios

em juízos e partes legítimas na

justificação. E concluem pedindo

que se julgue procedente e pro-

vada a justificação e por meio

d'ella serem julgados os justifi-

cantesunicos e universaes 'her-

deiros dos alludidos seus ñlhos,

para o ñrn de haverem a sua he-

rança. Por isso correm editos de

4o dias a contar da 2.* publica-

ção d'este annuncio no Diario do

Governo, citando todos os inte-

ressados incertos que se julguem

com direito á herança para, na

2.' audiencia d'ente _juizo poste-

rior ao prazo dos editos, verem

accusar a citação e seguirem os

demais termos até final.

As audiencias n'este juizo fa-

_-
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feiras de cada semana, ou nos! tonio Rodrigues Brandão e de

dias immcdiatos, sendo aquclles' Anna Margarida Emilia Pinto,

santiücados, no tribunal judicial, da rua de S. Bartholomeu, d'esta

sito na rua dos Campos, d'OVar. villa, mas auzente no Brazil, em

Ovar, 2 de maio de 1899. parte incerta.

Verifiquei. Ovar, i5 de junho de 1899.

0 jUÍZ de direito) Verifiquei a exactidão.

Braga d'leã'oez'ra. O juiz de direito,

_ 33°er °v _ Braga d'Olz'oez'ra.

Antonio dos Santos Sobreira. O escrivão,

Frederico Ernesto Camorim/za

Aóragão.

  

Editos de 40 dias

(2: PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Zagallo de Lima, correm edi-

tos de 4o dias contados da se-

gunda publicação d'este annuncio

no Diario do Governo, citando os

interessados incertos para na se-

gunda audiencia do mesmo juizo,

depois de findo o praso dos edi-

tos, verem accusar a Citação e

seguirem os mais termos da jus-

tiñcação avulsa em que Maria do

Carmo de Souza Villa, solteira,

maior, proprietaria, da rua da

Praça, d'esta villa, pretende ha-

bilitar-se como unica e universal

herdeira do seu fallecido tio Fran-

cisco d'Oliveira Gomes, viuvo,

proprietario, que foi morador na

mesma rua, para todos os effeitos

legaes e eSpecialmente para pro-

duzir todos os effeitos legaes na

Republica Federal dos Estados)

Unidos do Brazil e' designada-Í

(219)".

Edltos

(1.a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Frederico Abragão, correm edi-

tos de 3o dias, contados da 2.'

publicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando os in-

teressados Manoel Gomes de Pi-

nho, solteiro, maior, ausente nja

Republica dos Estados- Unidos do

Brazil e Antonio Ferreira da Sil-

va. casado, ausente na cidade de

Lisboa, para todos os termos até

ñnal do inventario de menores a

que se 'procede por fallecimento

de sua mãe e sogra Maria Rita

Rodrigues da Costa, que foi de

Samarão d'esta villa, e isto sem

prejuizo do andamento do mesmo

inventario.

Ovar, 21 de junho de 1899.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Braga d'Olioez'ra.

mente na cidade de Porto Ale- o escrivão,

gre, tornar conta das proprieda-j Frederico Ernesto Camarinlza

des ou bens ahi sitos e receber. Abragão.

toda a herança d'aquelle seu tio (222)

e para receber tambem do Banco

"London 8: Brazilian Bank Limi-

ted”, do Porto a importancia de

::003,000 réis, moeda portugueza, Pelo juizo de direito da comar-

constante d'uma letra saccada so- Ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

bre o dito Banco, em 32 d'abril Coelho, correm editos de 3o dias,

de 1899', á ordem d'aquelle seu a contar da 2.a publicação d'este

tio Francisco de Oliveira Gomes, nO Diario do Governo, citando Ma-

valor recebido do snr. Manoel noel @Oliveira CamPOS, SOlteÍer

Alves de Menezes, da referida maior, ausente no Rio de janeiro,

cidade de Porto Alegre, As au- Estados Unidos do Brazil, para

diencias n'este juizo fazem-se ás assistir a todos os termos até ñnal

segundas e quintas-fei1'as de cada do inventario orphanologico a que

semana não sendo dias sanctiñ- se procede por obito de seu pae

cados, porque sendo-o fazem-se joão d'Oliveira Campos, que foi

nos dias immediatos, se não forem do Salgueiral de Baixo, freguezia

tambem sanctiñcados, sempre ás d'Ovar, e em que é cabeça de ca-

Io horas da manhã, no tribunal sai a viuva Maria da Silva.

judicial.
Ovar, 26 de junho de 1899.

Ovar, 20 de junho de 1899. Verifiquei.

Veriñquei a exactidão. O juiz de direito 2.° substituto,

O juiz de direito, Descalço Coentro.

Braga d'Olz'oez'ra. O escrivão, (221)

O escrivão, ?060 Ferreira Coelho.

Angelo Zagalo de Lima. _~ -- --7-_¡ 77___

b'-
Annuncws diversos

__-Annuncío _

Agrademmento
(2.l PUBLICAÇÃO)

Pelo 1,“120 de dire“? da Co' josé Maria Dias de Rezende e

“larga d_Ovar_e cano“? do es' familia agradecem penhoradissi-

crivao Frederico Abragao, cor- mos a todas as pessoas que se di_

gnaram cumprimental-os por oc-rem editos de Io dias, contados

da segunda P“bhcaçao d eSte an' casião do fallecimento de sua es-

tremecida filha Palmira, protes-nuncio, citando quaesquer crédo-

E res que pretendam deduz" Prefe' tando-lhes a sua involvidavel gra-

rencias na quantia de 250$oooltidão

réis, penhorada na execução que'

  

  

   

    

  

   

 

  

 

Editos

(1.“ PUBLICAÇÃO)

   

Ovar, 30 de junho de 1899.

_zem-se pelas dez horas da manhã _ o dr. delegado n'esta comarca__



assuçauos

MARAVILHOSOS

d'Aiia ú Filha

O extraordinario consumo que teem

tido, demonstra bem que as substancias

calmantes, peitoraes e espectorautes que

entram na sua composição, são de um

merito therapeutico muito superior aos

outros productos d'este genero, como o

attestam inuumeras pessoas, nas doen-

ças dos orgãos respiratorios, tosses ner-

vosas e rebeldes, chronicas e asthmati-

cas, coqueluche e iunuenza.

Preço da caixa

Pelo correio .

!OO réis

HO o

Portada adii-herpetiea

d'Alla & Filha

Para comprovar a efñcacia d'esta pe-

mada bastará dizer que ha milhares_ de

pessoas que a teem empregado em _im-

pingeus. herpes. escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes, embora _sy-

philiticas e que os seus salutares eileitos

immediatameute se teem feito sentir.

Preço da caixa 420 reis

Pelo correio . 430 n

Estes preparados só se ven-

dem na pharmncia de ALLA

ú FILHA, Praça do Commer-

cio Aveiro, e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

eeiçâo.-0var.

Nova alfaiateria

Central Portuense

O seu proprietario participa aos seus

freguezes e amigos que recebeu um grau-

de saldo de fazendas proprias para as

duas estações, tanto nacionaes como es›

trangeiras, em lindissimos e variados

gostes e padrões modernos. o qual cou-

tinna a ter um bom-_sortido de fazendas

em peça para o publico mandar fazer

as suas encommeudas. _

Participa tambem que continua a ter

um bom sortido de fatos feitos, tanto

em preto como em côr, assim como ca-

potes a cavallaria, capas a bespauhela,

varinos a moda d'Aveiro, captados, uls-

ters. sobretudos e tudo o mais cuncer-

nente à alfaiateria!
_

Executa-se por melida e pelos ulti-

mos figurinos toda a obra no mais curto

espaço de tempo e com a maior perfeo

ção, a preços muito rasoaveis.

Em todos estes artigos garante-se o

bom acabamento de obra e mais barato

do que na feira de Aveiro e do que

n'outro estabelecimento do mesmo ge-

nero.

0 proprietario dieste grande e acre-

ditado estabelecimento e natural da fre-

guezia de Vallega e por isso offerece

desde já os seus prestimos aos seus

amigos e freguezes que estejam ao seu

alcance, tal como descontar letras ou

cheques que venham do Brazil ou de ou-

tra qualquer parte.

00, Rua doyLourein-o, 62

Emfrmte ao oonvgnto de S. Bento &Ave-María

PORTO

o paornusramo,

ANTONIO DE PINHO NUNES

____ _____..____-_

l'tllElJE INCRWEL!

ROL 'DA LAVABEIRÂ

PARA 192 SEMANAS I

l'reco l00 rs.. pelo correio l20 rs.l

Vende-se nn Imprensa Civiliuçâo Ru¡

de PIIIOI Msneel,211 a 219.

 

  

  
  

litterarias annnnciadas n'este semana-

rio, o ser. Silva Cerveira.

Annuneios litterarios

A Filha dii-Condemnado

   

A DISCUSSÃO

E' agente em 0var de todas as obras

  

i Nova Colleccao Popular

Adolphe d'Ennery

Grande romance

d'aventnrns e de lagrimas, illustrndo

com 200 gravuras de Meyer

Brindes a todos os assignantes

0 mais tragico e emocionante dos ro-

mances até hoje publicados por esta em-

preza! Entrei-ho digno do auctor famoso

de As Duas Orphãs. da Compíradora.

da Linda de Chamouan e da Martyr.

Aventuras e peripecias extraorlinarias.

Grande drama de amor e de ciume. de

abnegação e de heroísmo! Lucius terrí-

veis com a natureza e com os homens

atravez de paizes longiquos e mysterio-

sos! Uma figura admirawl de mulher

conduz a acção. accendendo entliusias-

mo pela sua coragem, arrancando Ingri-

mas pelos seus ¡ufortunios! Desfeclio sur-

preheudenle!

3 folhas com agr-antes por

semana 60 reis.

15 !olhas com 15 gravuras

por Inez 300 reis.

nuzentos ni] prospeetos il-

lustrados distribuidos gratis.

BREVEMENTE:

JESUS CHRISTO

POR

A. AUGUSTO RODRIGUES

Um elegante volume, com uma capa

artistica em explendida cartolina. rela-

tando e apreciando desenvolvidameute a

vida e missão divina do sublime funda-

dor da religião christã. d'esse vulto gran-

dioso que se chamava Jesus.

O livro alem da adverteucia aos lei-

teres. compõe-se de 22 capitulos, cujos

titulos são os seguintes:

l, Historia e Paisagem; -I¡, Nasci-

mento de Jung-III, Pezadello de Hero-

des;-IV, 0 Precursor;-V, A Vingan-

ça de Horodias:-Vl, Preliminares da

grande obra;-VII, A jovem da Sama-

ria;- VIII, Maria de Magdalo;-IX,

Parabolas de Jesus;-X, Maximus de

Jesus;-XI, Approwima-se o nim-XII,

Lucius e Amarguras;-XIII, Prophecias,

-XIV, Ultima Ceia de Jenny-X V, A

traição;-XVI, Julgamento de Jesus;-

X VII, Jesus perante Poncio Pilates;-

XVIII, Justiça de Poncio Pilotos;-XIX,

Sentença de mena-XX, A caminho

do Golgotha;-XXI, No Calvario;--

XXII, Conclusão.

Alem da materia descapitulos é eu-

riquecido com S0 notas explicativas

do texto; formando assim um trabalho

completo, pelo preço insiguiücante de

300 réis, franco de porte.

Como a edição e d'um limitado nu›

mero d'exemplares, podem desde já ser

dirigidos os pedidos. em carta, para a

administração do Futura, Caldas da Rai-

nha, acompanbadas da respectiva impor-

tancia.

Os restantes exemplares são postos a -

venda por estes dias.

   

  

   

M018 o' MUSSNRRD

HUMANBE [TUMA 'HAPAHIGA' PUB '
SENSACIONAL TRABALHO DBAMATICO

_+_

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Rousseau-Il offer .

a empresa de o SECULO um esplendido, brinde:

Um quadro medindo !E >< 60 cent., reprodneeâo de um '
balho do distinoto artista'jportuguez Alfredo Roque A
mein-o, representando

A LEITURA [DOS LUSIÁDAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de El-Roi D. Sebos

00 réis

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas,

Com 3 gravuras

0 ROMANCE DiUMA RAPARlGA POBRE é um extraordinario trabalho dra

eo, de captivador entrecho.

O ROMANCE OTIMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma ñlha do

300 réis

O tomo de 5 cadernetas, ou 120 pag¡

com lã gravuras

povo_ l

raria modesta e humilde, de uma formosura subjugante, de uma honestida l'

toda a prova.

mances franrezes.

collnsal. pois, como raros, possue as

dedicados.

KAVIEII DE

NO V0 ROMANCE DE

Associação Secreta) .

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais em

Todos os pedidos de assignatam devem ser dirigidos d

Empreza do Í¡on-nal 0 911100140! A

 

E' a obra mais sensacional do glorioso auctrÍr dos romances «A

Saltimbaucon, ¡Martyrio e Cynisiuon, «As Doidas em Paris», «O Fiaucr
«Mysterios de uma Herança», «As Mulheres de Bronze»,

noso», :Dramas do Casamento», «As Vlctimas da Loucura)

polgante dos modernos

l

O ROMANCE D'UMA RAPARÍGA POBRE está destinado entre nós a um e'
_ . _ v qualidades precisas para agradar a gr¡

maioria do nosso publico. ls o romance dos humildes, dos trabalhadores o J

6

Rua Formosa. 43-Lisboa

MONTEPIN
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AS »EUA-!S *RI-VAESI -
GRANDE SENSAÇAO

Mulher

e D.“ t

:Os Milhões do, ._

e :Crimes

Versão de J. de Magalhães

Edição de luxo em papel de grande formato

vuras francesas.

, illustrada com duissimas .

Condições da assignaturaz-3 folhas illustradas com 3 gravuras euma cl
30 réis por semana; cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras vem bro i

60 réis-Pago no acto da entrega.

A FILHA MALDITA i

poa

ÉMILE BICHEBORG

(2° edição)

Condições da assignatm-a

0 romance A FILHA MALDITA. com-

põe~se de 28 cadernetas com 211 estam-

pas fraucezas. distribuidas semanalmente

ao preço de 50 réis.

Cada volume brocbado, por assiguatu-

ra, 450 réis.

BRINDE A CADA ASSIGNANTE

Nova vista da Praça do Commercio

' '(3.5 ediçao aperfeiçoada)

Editores: Belem ú (La-B. do

Marechal Saldanha. 26, i.°-LISBOA.

Novidade bitter-ari:

JAYME CYRNE

lliliillS aisransos
Elegante volume de versos de XXIV

390 paginas

Preço 600 red; pelo correio 650 reis

Todas as requisições e encom-

i mendes d'este livro devem ser fei-

tas ao seu auctor.

lliomies-Caldas thrêgos

Colleccao de' Paulo de lool(

0 AMANTE DA

Decimo quinto romance

da collecção, :ilustrado com ma

ficas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coim

4o réis por semana. .

Nas provmcias, fasciculo de'

paginas, 120 réis de tres em -

semanas. '

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publ' '

126.

Em Coimbra.-Livraria F

ça Amado e V. A. de Paula;

Silva. _.

Todas as reclamações dos e

assignantes devem vir dirigi

ao escriptorio da empreza

Travessa da'Qnelmada, 34. i.°-l¡í t

ções, Praça de D. Pedro, 125

 

lllll [ll Livni¡
Para 192 semanas

Preço 100 rs.›-Pelo correio 420. . l

Vende-se na Imprensa Civilisaçao '
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